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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

A Reportagem Comércio nas Redes Sociais é um produto em Radiojornalismo que tem a finalidade de informar o ouvinte sobre as
novas formas de comércio online. Já era possível comercializar produtos e serviços pela internet por meio de sites específicos em
venda, fase denominada de e-commerce, mas a prática dentro das redes sociais é algo novo que vem revolucionando o comércio e é
conhecida como s-commerce. No Brasil a prática se popularizou em 1999 quando a Booknet, loja de livros online, foi comprada e
renomeada como Submarino para atingir o mercado brasileiro. Após ela, empresas como Americanas, Ponto Frio, Casas Bahia e
Correios começaram a operar de forma similar, oferecendo seus produtos e serviços dentro de seus websites. O s-commerce no Brasil
ganhou forma em 2008 com a aparição do Orkut, rede social onde era possível se conectar com pessoas de todo país e do mundo.
Dentro da rede eram criadas comunidades onde o internauta poderia fazer parte e conversar com pessoas que partilham do mesmo
interesse. Além da troca de experiência, as comunidades permitiram que pessoas pudessem ofertar produtos e serviços para o seu
público local e regional, apesar do pagamento e finalização de compra não acontecer dentro da rede, ela era o canal principal que
possibilitava a venda. A partir disso, o s-commerce evoluiu e tomou outras formas. Hoje, por exemplo, é possível abrir uma conta
comercial para uma empresa dentro das redes sociais, como o Instagram, e ali divulgar seus produtos e serviços, e inclusive anunciá-
los para um público maior. Agora, aliado ao Marketing Digital, é possível ter mais autonomia na propagação de produtos e serviços,
sendo uma ótima alternativa para pequenos negócios que não possuem setores comerciais ou publicitários. O objetivo geral do
produto foi executar uma reportagem para rádio informando aos ouvintes sobre a nova modalidade de comércio digital, o s-
commerce através das Redes Sociais. Os objetivos específicos para a realização da reportagem para o rádio foram informar de forma
rápida e clara os pormenores do s-commerce, expor a variedade de nichos e segmentos que comportam o s-commerce e veicular a
facilidade e praticidade de utilizar as Redes Sociais como negócio.
 
DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:

Esta reportagem traz elementos importantes para se comunicar aos ouvintes as diversas formas de empreender através das Redes
Sociais e porque é benéfico fazê-lo. É necessário que o comércio acompanhe os avanços da tecnologia para manter-se atualizado e
ágil. A execução da reportagem tem em mente mostrar a realidade de empresários localizados na cidade de Palmas, Tocantins, que
utilizam o s-commerce como ferramenta principal para a gestão e funcionamento de seus negócios. Com exemplos locais e próximos
da realidade do ouvinte, o propósito da reportagem é também encorajar pessoas que gostariam de utilizar o s-commerce como fonte
de renda. A escolha de veiculação pelo rádio foi feita levando em consideração o alto alcance populacional, uma vez que as ondas de
rádio alcançam cidades vizinhas e a prática de acompanhar as programações radiofônicas é quase que cultural. Outra questão a ser
contemplada foi a facilidade de transmitir a informação, o ouvinte pode acompanhar o programa de qualquer lugar, em seu translado
para o trabalho, ou até mesmo se exercitando. A seleção para o tema se deu pelo alto desenvolvimento do comércio nas Redes
Sociais, segundo o estudo Digital in 2017 - Global Overview, feito pelo Hootsuit e We Are Social, a taxa de aderência da internet no
Brasil é de 66%, que significa um total de 140 milhões de internautas. Outro dado importante e definidor para a utilização do s-
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commerce como pauta da reportagem é a posição do Brasil no ranking mundial de usuários ativos no Facebook, com 111 milhões de
usuário o país ocupa a terceira posição. Com isso, é perceptível a aderência do público brasileiro nas Redes Sociais e com isso a
probabilidade de crescimento do comércio online cresce junto. Uma vez que as redes são gratuitas para uso possibilita a imersão do
pequeno empreendedor que não possui recursos para aluguel de imóvel para operar seu negócio. As facilidades também não são
apenas para o comerciante, o cliente tem a vantagem de poder realizar suas compras do conforto de casa, sem filas, custo com
estacionamento ou transporte. TRISTACCI, Carlos. Comércio na Internet. E-commerce Brasil, Brasil, 2008. Disponível em: . Acesso
em: 02 novembro 2019. REDAÇÃO. História do e-commerce no Brasil. Com School, Brasil, 2018. Disponível em: . Acesso em: 02
novembro 2019. MORAIS, Felipe. S-commerce: estamos preparados?. E-commerce Brasil, Brasil, 2011. Disponível em: . Acesso em:
02 novembro 2019. KLEINA, Nilton. A história do Facebook, a maior rede social do mundo. Tech Mundo, Brasil, 2018. Disponível em: .
Acesso em: 02 novembro 2019. KINAST, Priscilla. A história do Instagram. Oficina da net, Brasil, 2020. Disponível em: . Acesso em:
02 novembro 2019.
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
A reportagem Comércio nas Redes Sociais tem métodos e técnicas voltadas à produção em Radiojornalismo. Para a sua construção foi
utilizada pesquisa na internet para consolidar a introdução do assunto aos ouvintes de forma que a informação fosse entrega de
forma fácil e clara, para assim pessoas de qualquer nível socioeconômico pudessem se relacionar com o assunto. Para a coleta de
sonoras foram realizadas entrevistas para conhecer melhor cada empresário e sua experiência com o s-commerce, sua perspectiva
nas vantagens e desvantagens de migrar seu negócio para o online. Através das entrevistas foi possível elaborar o roteiro de
gravação com clareza e objetividade, uma vez que a somatória das vivencias reflete na realidade de operar um negócio dentro das
Redes Sociais. Foram escolhidas as Redes Sociais Instagram e Facebook para a elaboração da reportagem por serem as redes mais
usadas para o s-commerce. Por serem plataformas mundiais, isso também implica que um produto ofertado pode ser vendido para
qualquer lugar do mundo e essa possibilidade também foi levada em consideração durante as entrevistas, pois a globalidade pode
estar à favor do comerciante uma vez que não limita seu público para apenas sua localidade imediata como sua cidade e estado.
Além disso, ambas redes oferecem suporte para fotos e vídeo e isso permite ao comerciante detalhar seus produtos e cativar seu
público, aproveitando todos os recursos oferecidos gratuitamente pelas plataformas em seu favor. O produto em questão é uma
grande reportagem de radiojornalismo que foi veiculada na Rádio UFT FM, no programa Repórter Calango, programa experimental do
alunos de radiojornalismo da UFT. A reportagem tem a duração de 30 minutos e oito segundos, divididos em dois blocos, com um
intervalo. O primeiro bloco ficou com 13 minutos e 41 segundos, já o segundo bloco ficou com 13 minutos e 54 seguntos. O intervalo
ficou com dois minutos e 33 segundos. Tanto o primeiro como o segundo bloco, foram constituídos com o texto apresentados pelas
locutoras e as falas dos entrevistados sobre o comércio nas redes sociais. A construção da reportagem visou contemplar todos os
aspectos fundamentais da prática do s-commerce para que os ouvintes pudessem conhecer mais sobre a modalidade. Tendo em vista
que a venda de produtos e serviços via Redes Sociais é nova e isso pode afetar a decisão de compra do público mais velho, as
entrevistas foram pontuais para a partilha de experiências e contextualização da prática. Também foi levado em consideração a
praticidade de utilização das redes, tanto para vendedores quanto para consumidores. Ter acesso fácil e rápido aos produtos por
intermédio de fotos e vídeos é um diferencial ao contraste do comércio tradicional e presencial, pois o empreendedor pode levar a
peça até seu consumidor, sem esperar que o mesmo o encontre. O acesso facilitado também é benéfico para o consumidor que busca
sempre a melhor opção de preço e qualidade do produto, através das Redes Sociais ele pode pesquisar rapidamente pelo produto ou
serviço desejado e realizar um comparativo entre orçamentos e logo tomar sua decisão de compra. Contudo o que foi dito, é possível
concluir que a facilidade de uso e acesso às Redes Sociais permite a alta rentabilidade do s-commerce e com isso oferece a
possibilidade de inclusão a qualquer tipo de empresa independente do seu porte. Tal inclusão mostra sua importância no que tange a
competitividade de mercado e independência às grandes marcas, com o s-commerce é possível que pequenos sonhos se tornem
grandes devido à grande abrangência que as Redes Sociais oferecem.
 


